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Resumo 

Esta comunicação pretende refletir sobre a construção de personagens femininas de 
romances brasileiros da década de 30, considerando aspectos formais e investigando 
sua relação com o contexto social, cultural e histórico do Brasil, no período de publi-
cação; trata-se das personagens de Os Corumbas e Rua do Siriri, de Amando Fontes, 
publicados em 1933 e 1937 respectivamente; de Caminho de Pedras, de Rachel de Quei-
roz, publicado em 1937; e de A estrela sobe, de Marques Rebelo publicado em 1939. A 
análise busca refletir sobre a figuração da mulher nas obras citadas, buscando traços de 
continuidade e ruptura com a tradição romanesca. A pesquisa sobre os autores, obras 
e contexto social tem por objetivo propiciar a reflexão sobre o modo como se constrói 
a forma/narrativa dos romances. Nesse momento, questões como a caracterização do 
romance proletário e do romance intimista, e a figuração do fracassado serão aliadas a 
uma análise da especificidade da mulher dentro do contexto histórico, político e social 
do Brasil do período.  A justificativa reside em uma proposta de enfrentamento dos 
textos, sem a limitação de trabalhar apenas com o que é reconhecido pelo cânone. Para 
fundamentar a investigação, recorre-se ao modelo de análise literária de cada obra e 
sua inserção no contexto histórico, social e político das décadas de fatura, por meio de 
revisão de literatura nas seguintes abordagens: teoria do romance, história do romance 
da década de 1930 e a condição feminina na perspectiva literária. A pesquisa também 
contará com a análise de obras que discorrem sobre a mulher no Brasil nos anos 30, o 
imaginário sobre a mulher e a prostituta.
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O romance da década de 1930 tem como um de seus eixos temáticos o desva-

limento. São diversos os retratos dos excluídos socialmente: o proletário, o camponês 

migrante das pequenas cidades para as capitais e a mulher. 

Na proposta da geração de 30, a decadência e a descrença no futuro davam o 

tom temático das histórias e colocavam em primeiro plano protagonistas cuja trajetória 

não implicava em ascensão e sim o seu contrário.  

A obra do escritor Amando Fontes, com seu caráter documental, ressalta aspec-

tos importantes para pensar a sociedade brasileira no período. Os Corumbas (1933) 

narra as mazelas sociais e morais vividas por uma família de migrantes que culminam 

na mercantilização do corpo das mulheres jovens. “Rua do Siriri” (1937), consiste em um 

mosaico de histórias de vida de meretrizes de Aracaju que vivem em uma mesma casa 

de prostituição. Na obra de Fontes, a temática da marginalidade perpassa a vida serta-

neja e operária e culmina no meretrício. 

No primeiro romance, de contornos naturalistas, o desvalimento causado pela 

seca tem o agravante do nascimento de filhas mulheres que, na visão da família, impli-

ca em uma restrição maior às possibilidades de provento. A escassez de recursos faz 

com que toda a família trabalhe, inclusive as crianças. Embora na família retratada as 

mulheres representem maior força de trabalho na moenda e no corte de cana de açúcar; 

no preparo da mandioca para a feitura de farinha e na lavagem de roupas, este trabalho 

não é legitimado na fala dos pais. O feminino como sinônimo de calamidade é reiterado. 

Embora Os Corumbas tenha ajudado a balizar a produção romanesca na déca-

da de 30, poucas análises sobre sua fatura se debruçam sobre a especificidade feminina, 

o mesmo podendo ser afirmado sobre as outras obras do período que configuram denún-

cias das mazelas sociais afligidas às mulheres. No caso de Fontes, essa especificidade 

dialoga com os problemas que assolavam o operariado sergipano na Era Vargas: a explo-

ração do trabalho infantil, a ausência de direitos trabalhistas, as condições perigosas e 

insalubres em que os operários trabalhavam, e a repressão contra todos aqueles que se 

mobilizassem contra a ordem trabalhista das fábricas. O desvalimento na primeira obra 
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do autor pode ser pensado como precursor da decadência moral, econômica e social das 

mulheres de Rua do Siriri, romance posterior. 

Rua do Siriri começa com a mudança das “mulheres de vida fácil” para a rua 

que dá título à obra. A narração consiste em um retrato humanizado de mulheres à 

margem da sociedade aracajuana das primeiras décadas do século XX e compreende 

um questionamento sobre a modernidade e seu inerente processo excludente de parcelas 

da população, em especial, as mulheres, por meio de práticas legitimadas pelo Estado.

Se a prostituição é horizonte em Os Corumbas, em Rua do Siriri o olhar é 

de dentro do cotidiano das meretrizes. A decadência total das personagens femininas 

é fato diário. O desvalimento maior para essas mulheres estaria então na doença e na 

morte, fim da trajetória da maioria das meretrizes pobres. A construção das persona-

gens femininas condensa os dilemas morais de uma sociedade que aspira à moderniza-

ção, ao mesmo tempo em que legitima o que há de mais tradicional acerca dos papéis 

sociais desempenhados por mulheres e homens.

Fontes é um autor que traz para primeiro plano a dicotomização nas represen-

tações da mulher, característica que parece aproximá-lo de Rachel de Queiroz e Marques 

Rebelo e que nos levaram a considerar uma possível relação entre as obras e a buscar, 

além de semelhanças e diferenças entre esses romances, uma possível representação do 

contexto do país de publicação. 

Das obras de Rachel de Queiroz, selecionamos Caminho de Pedras, romance 

que narra a trajetória de uma mulher em processo de conscientização política e eman-

cipação. A classificação dessa obra como romance proletário reflete uma divisão teóri-

ca comum quando se trata do Romance da década de 1930: literatura social de um lado 

e literatura intimista, de outro. Essa classificação a nosso ver é redutora e não permite 

maiores entrelaçamentos de dois planos que há no livro: o proletário e o amoroso, tendo 

em ambos a reflexão sobre o protagonismo feminino. 

A personagem principal é uma mulher que se emancipa na medida em que se 

conscientiza politicamente. Esse processo é acompanhado por um encantamento em 
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relação a um companheiro de partido. No enredo não causa estranhamento o julgamento 

moral da burguesia em relação ao término do casamento da personagem, fato que causa 

o seu desemprego. A surpresa evidenciada por Rachel reside no distanciamento entre o 

discurso e a práxis da militância de esquerda, no que diz respeito à igualdade de direi-

tos entre mulheres e homens. O protagonismo feminino não está imune aos preconcei-

tos morais da luta operária. 

A tentativa de emancipação feminina em Caminho de Pedras, em certa medi-

da dialoga com o desejo de autonomia da personagem Leniza de A estrela sobe, pois são 

personagens que desafiaram a ordem patriarcal. O romance de Marques Rebelo narra a 

trajetória de uma jovem aspirante à cantora de rádio. O talento pessoal não é o bastante 

em uma indústria cultural nascente que se apropria do corpo e da sensualidade femini-

na. Assim como em Os Corumbas, a prostituição avizinha-se e Leniza se oferece como 

mercadoria. Nos percalços de sua trajetória ocorre um aborto, ícone da  decadência moral 

da personagem e da solidão feminina. 

A estrela sobe é um romance de solidão e de escolha. Leniza se adequa parcial-

mente à moral burguesa e seu esforço em realizar seu sonho tem algo de libertário. No 

entanto, a ordem patriarcal tem lugares marcadamente definidos para as mulheres e 

no caso da cantora de rádio, a prostituição também pode ser uma prática cotidiana, o 

mesmo podendo ser pensado em relação às mulheres de classes menos abastadas que 

vivenciam alguma forma de protagonismo de ordem sexual.

A presente análise entende que, os romances propostos para análise permi-

tem traçar modos de apreensão da mulher na sociedade patriarcal na década de 1930, 

sendo a prostituição o amálgama do desvalimento feminino em seu caráter moral, social 

e econômico. Estes romances, sobre os quais poucos estudos sobre a figuração da mulher 

foram realizados, justificam que pesquisas sobre obras desse período sejam elaboradas, 

a fim de produzir novos materiais de estudo.  

Trata-se de um estudo que pretende discutir aspectos formais da construção 

dessas personagens de modo a verificar em que medida tais aspectos refletem a criação 
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literária da década de 1930, considerando no contexto histórico, social e político do perío-

do, a especificidade de temas relacionados à mulher.

Em um período literário marcado pelo protagonismo dos desvalidos, essa 

pesquisa procura identificar qual é a especificidade feminina de um desvalimento, cujo 

amálgama é a prostituição, em parte porque se trata de uma vivência da sexualidade 

que não se adequa tanto à normalidade burguesa, quanto à moralidade do operariado 

de viés progressista.

Pensamos que a prostituição constitui uma fantasmagoria para as mulheres 

pobres, em especial a mulher mulata, retratada em romances do período. O meretrí-

cio seria uma espécie de presença-ausência nos discursos normatizadores de condutas 

desviantes. Cabe refletir em que medida, no contexto histórico, político e econômico do 

Brasil na década de 1930, a figuração da prostituta encerra imagens de modernidade, 

ao ser associada à liberalização dos costumes e desconexão com vínculos tradicionais, 

ao mesmo tempo em que personifica o que é público, por meio da comercialização do 

próprio corpo.

Desejamos investigar de que modo as personagens femininas dos romances 

selecionados permitem pensar as nuances do protagonismo de mulheres na década de 

1930 e os limites a elas impostos por uma moralidade pública que se mostrava proble-

mática com a emergência de uma configuração burguesa da vida nas primeiras décadas 

do século XX.
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